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As variedades resistentes às doenças criptogâmi-
cas são uma inovação reconhecida para diminuir a 
utilização de insumos na viticultura. Surgiram nu-
merosas discussões na área da agronomia sobre os 
meios mais eficazes de perpetuar esta resistência 
e sobre a melhoria qualitativa dos produtos des-
tas variedades, face à colocação no mercado dos 
vinhos daí resultantes. No plano económico, há 
análises orientadas para as expectativas dos pro-
dutores e para a redução dos custos relacionados 
com a utilização destas inovações, embora ainda 
falte estudar o ponto de vista dos consumidores.

No âmbito do projeto Vinovert, os investigadores 
do ISVV, INRA, BSA e Gretha encetaram um 

estudo sobre a aceitação, por parte do mercado, 
dos vinhos resultantes de variedades resistentes. 
O artigo propõe uma análise da avaliação que os 
consumidores fazem dos vinhos brancos resul-
tantes de variedades resistentes na região vitíco-
la de Languedoque, em França (colheita 2016). 

Apresentamos no presente artigo uma síntese dos 
resultados da experiência laboratorial realizada 
em Paris em junho de 2017, em que um painel de 
mais de 163 consumidores, compradores regu-
lares deste tipo de vinho, tinha de avaliar um vin-
ho de casta Bouquet 3159 (monogénico resistente 
ao míldio e ao oídio) em comparação com dois 
vinhos convencionais de níveis qualitativos di-
ferentes, assim como com um vinho certificado 
biológico de tipicidade e nível de preços com-
paráveis. Os desempenhos ambientais e sanitários 
dos modos de produção dos diversos vinhos fo-
ram quantificados por via de vários indicadores: o 
indicador de frequência de tratamentos (IFT) e a 
análise da presença de resíduos de pesticidas.

Inicialmente, os consumidores procederam 
à avaliação após uma degustação e com um 
nível mínimo de informações sobre a região 
de origem e a colheita, sendo que, em segui-
da, procederam à avaliação após informa-
ção sobre os modos de produção e o nível 
atingido pelos nossos indicadores (IFT e 
resíduos de pesticidas). 

O método utilizado para credibilizar as ava-
liações individuais é o da economia expe-
rimental, através de um procedimento de 
revelação direta da aceitação de pagar dos 
consumidores (preço máximo de compra 
aceite pela pessoa por uma garrafa de vin-
ho com base na informação disponível). De 

facto, continua a ser difícil entender os julgamen-
tos efetivos da parte dos consumidores, entre, por 
um lado, os aspetos exclusivamente qualitativos, 
intrínsecos ao produto, e, por outro, os efeitos ex-
trínsecos relacionados com a rotulagem e a infor-
mação de que dispõem sobre os modos de produ-

VARIEDADES RESISTENTES E ACEITABILIDADE PELO MERCADO:
UMA AVALIAÇÃO PELA ECONOMIA EXPERIMENTAL

Alejandro Fuentes Espinoza1, Éric Giraud-Héraud1, Anne Hubert1, 
Yann Raineau2

1 INRA-GREThA / Institut des Sciences de la Vigne et du Vin. ISVV, 210 Chemin de Leysotte, 33 
882 Villenave-d’Ornon, France 
2 Bordeaux Sciences Agro - GREThA / Institut des Sciences de la Vigne et du Vin. ISVV, 210 Che-
min de Leysotte, 33 882 Villenave-d’Ornon, France



3 / 5

ção (proveniência, certificações, indicações, etc.), 
em especial quando são dirigidos para os desem-
penhos ambientais.

Assim, o estudo propõe uma metodologia de ava-
liação das expectativas e julgamentos dos consu-
midores neste enquadramento de economia expe-
rimental, partindo das seguintes perguntas gerais:

    • Quanto é que um consumidor aceita pagar por 
um vinho de variedade resistente, em comparação 
com o que aceita pagar por outros vinhos conven-
cionais, oriundos da mesma região de produção e 
com o mesmo nível de preços?

    • Que efeito tem a informação sobre o desem-
penho ambiental e sanitário na disposição a pagar 
por vinhos de variedades resistentes e sobre os jul-
gamentos relativos à qualidade-preço dos consu-
midores?

Os resultados obtidos demonstram a di-
ficuldade de os consumidores aceitarem, 
ao nível exclusivamente sensorial, um 
vinho resultante de uma variedade re-
sistente. No entanto, detetamos que uma 
comunicação orientada para os desem-
penhos ambientais e sanitários leva a uma 
forte melhoria da posição do vinho de 
variedade resistente, colocando-o in fine 
no topo das avaliações qualitativas mé-
dias.  No plano económico, esta avaliação 
traduz-se em elevadas quotas de merca-
do, conquistadas no terreno dos vinhos 
convencionais.  Em contrapartida, no que 
respeita ao vinho convencional premium, 
as perdas de quota de mercado são mais 
limitadas, o que deixa antever que os vinhos de 
qualidade superior sofreriam uma menor concor-
rência direta dos vinhos resultantes de variedades 
resistentes.

SELEÇÃO DOS VINHOS
Para os propósitos do estudo, foi selecionado 
um vinho feito de uma variedade resistente, 
disponível para venda e otimizado em termos de 
qualidade (variedade monogénica parcialmente 
resistente ao míldio e completamente resistente 

ao oídio). Em França, o Institut National de la 
Recherche Agronomique realiza esse tipo de 
atividades no seu sítio experimental do INRA 
Pech Rouge. Com foco nos vinhos disponíveis 
da colheita 2016, um júri profissional de 10 
provadores de vinhos, reunidos em dezembro de 
2016 no INRA Pech Rouge para uma degustação 
«às cegas», propôs centrar exclusivamente os 
vinhos brancos dessa exploração. mantendo 
o vinho a priori de melhor qualidade para as 
variedades resistentes: um vinho da variedade 
Bouquet 3159, aromático com uma tipicidade 
que não se distingue muito dos vinhos 
tradicionais do Languedoque. Foi selecionado 
um segundo vinho branco na mesma 
exploração do INRA Pech Rouge, e da mesma 
colheita de 2016, mas desta vez produzido 
a partir de variedades autorizadas sob a 
Indicação Geográfica Protegida ‘Aude’. Apesar 
da diferença das castas, este vinho convencional 

‘padrão’ da exploração agrícola poderia então 
ser considerado, na opinião do painel de 
degustação, como substituível por vinhos de 
variedade resistentes (as diferenças de tipicidade 
não são particularmente importantes). Para 
completar o esquema, foi decidido selecionar 
um vinho chamado ‘prémium convencional’ da 
mesma região vinícola de Languedoque (mas 
desta vez na Denominação de Origem Protegida 
‘Languedoc’) e a mesma colheita de 2016, e que 
poderia representar idealmente um substituto 
em maior qualidade. 

1 - La certificación bio está creciendo fuertemente en Francia y en el mundo (ver la reciente previsión de France Agrimer, 2017) pero tiene 
contingencias vinculadas a la dificultad de desarrollo de enfermedades de la vid en algunas regiones vitícolas y al uso considerado a menudo 
abusivo del cobre, para vencer estas enfermedades criptogámicas.
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Para além dos aspectos organolépticos, o 
segundo critério que motivou a selecção foi o 
desempenho dos vinhos em termos de redução 
da utilização de produtos fitossanitários a nível 
da vinha. Assim, um vinho de certificação 
orgânica bem conhecido pelos consumidores 
também foi selecionado. A certificação de 
produção biológica pode, com efeito, ser 
valorizada pelo que representa em termos 
de redução do uso de pesticidas, mesmo se 
continua a ser dispendiosa e, em alguns casos, 
arriscada para os produtores.1 Este vinho 
biológico que adicionámos à experiência, ainda 
da mesma colheita de 2016 e da mesma região 
vinícola do Languedoque, tem um nível de preço 
equivalente ao vinho convencional premium.

ENSINAMENTOS DO ESTUDO
Os resultados numéricos do estudo serão publi-
cados no fim do ano 2018. De forma geral é preci-
so reter que o trabalho efetuado permitiu verificar 
a importância crescente dos desafios ambientais e 
sanitários para os consumidores de vinhos. As va-
riedades resistentes que constituem uma inovação 
radical para responder a estes desafios foram re-
lativamente bem valorizadas no quadro do nosso 
mercado experimental, efetuado com vinhos de 
entrada de gama da região do Languedoque. Esta 
inovação obtém desempenhos comparáveis à cer-

tificação Biológica em termos de consentimento a 
pagar, e pode mesmo revelar-se muito mais eficaz 
em termos de parte de mercado, se os custos de 
produção facilitarem preços de venda comparáveis 
aos vinhos convencionais.

Contudo, a qualidade organolética do vinho, re-
sultante dessas inovações, deve ser objeto da maior 
atenção. Fica claro que na nossa experiência, e em 
conformidade com os argumentos de um certo 
número de autores, esta desempenhou um papel 
importante nas nossas avaliações da valorização 
global dos vinhos pelos consumidores e nas nos-
sas avaliações do premium ligadas às informações 
ambientais. Por um lado, porque é difícil consi-
derar que existiria um ‘premium’ absoluto ligado 
às informações sobre a redução dos pesticidas ou 
sobre os modos de produção certificados (vemos 
que este premium é sobretudo relativo, e condi-
cionado às outras características do vinho consi-
derado); por outro, porque um nível elevado de 
qualidade organoléptica de um vinho pode ter 
consequências menos importantes sobre as perdas 
de partes de mercado ligadas ao uso dos pesticidas. 

Esta arbitragem qualidade/desempenho sanitário 
e ambiental poderia, a este respeito, ser objeto de 
estudos complementares com outros tipos de vin-
hos, por exemplo de um nível de qualidade e de 
preços superiores. Da mesma forma poderia ser 

 CARACTERÍSTICAS DOS VINHOS SELECIONADOS

Vinhos Vinho de ‘varie-
dade resistente’

Vinho ‘convencional 
padrão’

Vinho ‘convencional 
premium’ Vinho ‘biológico’

Qualidade 
organoléptica Padrão Padrão Superior Padrão

IFT 
(Exceto produtos de 
controlo biológico)

2 16,9 12,7 2

Encepamento
100 % Castare-

sistente Bouquet 
3159

45% Sauvignon, 
31% Viognier, 
17% Chenin, 
7% Arriloba

50% Roussanne, 30% 
Grenache blanco, 

20% Viognier
100% Viognier

Resíduos produtos 
fitossanitários

Ausência de resí-
duos de pesticidas 

aplicados

Resíduos de 6 pestici-
das aplicados

Resíduos de 3 pestici-
das aplicados

Resíduos de cobre 
aplicado

Preço de venda 
(saída da proprie-
dade)

6€/garrafa 4,70 €/garrafa 8,90 €/garrafa 8 €/garrafa
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útil confortar os resultados com a aceitação do 
modo de produção para as variedades resistentes, 
referindo-se a outras vinhas que fazem uso de va-
riedades emblemáticas e quase exclusivas para as 
suas denominações de origem (i.e. Cabernet Sau-
vignon e Merlot no Bordelais, Pinot noir e Char-
donnay na Borgonha e na Champagne, Sangio-
vese na Toscânia, Tempranillo em Rioja, Touriga 
Nacional no Dão e Douro, etc.).

Um outro ponto importante que é preciso sublinhar 
diz respeito à informação sobre as características 
ambientais e sanitárias dos produtos de que dispõe o 
consumidor no momento de efetuar a sua avaliação. 
Na vida real essa informação é em parte transmiti-
da pela etiquetagem dos vinhos. No entanto, para 
as questões relativas à redução do uso de pesticidas, 
só existem no mercado certificações gerais sobre os 
modos de produção, sejam elas públicas ou priva-
das (‘Organic’ wines, ‘Integrated production’, ‘Sus-

tainably farmed grapes’, ‘Pesticide residue free’, etc.). 
Essas certificações não correspondem precisamente 
aos indicadores que utilizámos e transmitimos aos 
consumidores. E claro, os indicadores têm como 
efeito dar muito mais destaque aos desempenhos 
ambientais e sanitários dos vinhos. 

Consequentemente, os resultados devem ser mais 
interpretados como fornecedores de alertas na evo-
lução das tendências de consumo, num país como 
a França onde uma certa forma de focalização da 
sociedade se produz hoje sobre o uso dos pesticidas 
em viticultura, com as consequências induzidas. 
Poderia ser útil levar mais longe as análises para 
pormenorizar as contribuições reais das certifica-
ções, padrões privados e alegações para informar 
o consumidor sobre esses indicadores objetivos de 
utilização real dos pesticidas ao nível da vinha e da 
presença de resíduos nos vinhos.
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